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CAMPINAS centraliza patrimônio histórico. 0 Estado de S. Paulo, São 
Paulo, 72 abr. 197P. 
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Foto Waldemar Podocam 
O velho casarão abrigará o Museu Campos Saltes 
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Campinas centraliza 

patrimônio histórico 

Da sucursal da 
CAMPINAS 

Ameaçado pelo pedido de res- 
tituição do prédio, o Museu His- 
tórico Campos Bailes, de Campi- 
nas. deverá ser Inaugurado em 
setembro pelo governador Pau- 
lo Egydlo Martins, segundo 
anunciou a Secretaria Munici- 
pal de Cultura da Prefeitura lo- 
cal. À Fepasa, proprietária do 
edifício que sedlava a extinta 
Companhia Mogiana de Estra- 
das de Ferro, onde deveria ser 
Instalado há mala de seis anos o 
arquivo histórico da cidade, es- 
tava solicitando a devoluçáo do 
Imóvel porque ele náo vinha 
sendo utilizado e a empresa pre- 
tendia dar outro fim ao velho 
casaráo. a única obra de Ramos 
de Azevedo Integralmente pre- 
servada existente no Interior do 
Estado. 

Destinado desde 1971 para 
Campinas centralizar suas me- 
mórias históricas, o velho pré- 
dio, localizado na avenida Cam- 
pos Bailes, bem no centro ur- 
bano, tem estilo neoclásslco e foi 
projetado no principio do século 
pelos escritórios de Ramos de 
Azevedo — o mesmo que proje- 
tou o Teatro Municipal de São 
Paulo e a Cadela Pública de 
Campinas (esta sem muitos de 
seus detalhes originais). Na 
época a Companhia Mogiana de 
Estradas de Ferro, multo rica, 
mesmo para os padrões daque- 
les dias, náo poupou gastos para 
construir sua sede administra- 
tiva: decoraçôo externa enco- 
mendada a um artista francês 

que projetou, executou e enviou 
para o Brasil os "apliques" em 
gesso; vi trais trabalhados; cris- 
tal belga nas Janelas: metais no- 
bres como cobre e latáo; mármo- 
re Italiano nas escadarias: pinho 
de ríga (hoje substituído em al- 
gumas salas) nos principais sa- 
lóes; e detalhes em ferro fundido. 

Para a Uberaçôo deste edífí 
cio, entretanto, foi preciso a in 
tervençâo direta do governador 
Paulo EgydlOjQue recebeu no úl- 
timo dia 5. quando esteve na ci- 
dade Inaugurando obras, um 
apelo do Centro de Ciências. Le- 
tras e Artes — CCLA — , que 
mantém, até hoje, em pequenas 
salas de sua sede sem espaços, 
os museus de Carlos Gomes e de 
Campos Bailes, que dará nome 
ao Histórico de Campinas Se 
gundo o jornalista Braullo Men- 
des Nogueira, responsável pelo 
Museu de Carlos Gomes e um 
dos Integrantes da comissão 
criada para a unificação, o fun- 
cionamento da casa histórica de 
Campinas representará impor 
tante passo na vida cultural da 
cidade porque, além da própria 
localização do edifício (a 200 me- 
tros do centro), será possível 
reunir acervos de 4 entidades es 
palhadas, facilitando a visita- 
ção, principalmente de estudan- 
tes. A Prefeitura já iniciou a Um 
peza e guarda do velho prédio, 
onde já estão as principais peças 
do Museu de Imprensa, da Asso 
ciação Campineira de Imprensa, 
e para onde deverão ir peças dos 
museus de Arte Sacra, Carlos 
Gomes, Campos Bailes e da 
FEB. 
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